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RESUMO 

 

Este trabalho apresenta a importância do Controle Interno para as empresas 

comerciais, visando a necessidade que toda empresa tem de implantar um sistema 

de Controle Interno para desempenhar suas funções com segurança, eficiência e 

Ética dentro do mercado. Acredita-se que uma das formas de se alcançar essa 

posição seja por meio de um desenvolvimento do seu controle interno apoiado na ética 

profissional. Com este trabalho pretende-se apresentar o controle interno apoiado com 

a ética profissional como fator importante em seus negócios. A metodologia utilizada 

se compõe de uma pesquisa bibliográfica e um estudo de caso com aplicação de uma 

entrevista semiestruturada. Diante dos resultados obtidos pode-se perceber que a 

aplicação da entrevista semiestruturada o profissional responsável esta a par dos 

conhecimentos do controle interno apoiado na ética profissional. 

 

 

Palavras-chave: Controle Interno; Ética; Medicamento Controlado; Controle 
Organizacional. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho vem destacar a importância do Controle Interno no 

fornecimento de medicamentos controlados, como ferramenta de uma gestão 

empresarial, a fim de evidenciar seus custos e receitas perfazendo sua real situação 

financeira, possibilitando tomadas de decisões e planos estratégicos para 

investimentos futuros. 

As técnicas administrativas que abordam o Controle Interno vêm 

crescendo nos últimos anos; mas os aspectos humanos não têm sido suficientemente 

valorizados. 

Devido a esse fato, a administração passa a necessitar de alguém que 

lhes afirme que os controles internos e as rotinas de trabalhos estão sendo habilmente 

executados e que os dados contábeis merecem confiança, pois devem espelhar a 

realidade econômica e financeira da empresa. Assim o trabalho se torna relevante, 

pois vai demonstrar que um Controle Interno bem estruturado proporciona a empresa 

um grande diferencial competitivo em relação aos seus concorrentes. Além de 

contribuir para o meio acadêmico e empresarial. 

Neste sentido, este trabalho tem como problema de pesquisa a seguinte 

questão: Como funciona o controle interno na farmácia X? 

A fim de responder a essa questão o trabalho tem como objetivo geral 

analisar como funciona o Controle Interno na farmácia X. E como objetivos 

específicos: pesquisa sobre a necessidade de planejamento e controle dos fatores 

internos dentro da empresa; estudar a partir da bibliografia existente o controle interno 

nas organizações; e analisar através de estudo de caso como o controle interno pode 

auxiliar nas atividades da farmácia X. 

A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi uma 

pesquisa bibliográfica para fundamentar a teoria sobre a necessidade das empresas 

utilizarem o Controle Interno. Foi também utilizado, o método de estudo de caso, feito 

assim uma entrevista não estruturada, onde se obteve os dados pela farmacêutica 

responsável pelo estabelecimento, o que muito contribuiu para o desenvolvimento do 
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mesmo. Por fim, realizou-se a análise confrontando os dados coletados e o estudo 

bibliográfico para um bom entendimento sobre o Controle Interno e sua importância. 

O trabalho será apresentando em três capítulos. Sendo o primeiro 

capítulo uma descrição acerca do Controle, demonstrando a necessidade de 

planejamento dentro desse processo. No segundo capítulo, apresenta-se o Controle 

Interno nas organizações, sua importância e seus objetivos. E por último, o terceiro 

capítulo, onde será realizado um estudo de caso com coleta de dados e entrevista.  
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1. A NECESSIDADE DE SE PLANEJAR E CONTROLAR OS FATORES 

INTERNOS DE UMA EMPRESA 

 

 

Nesse capítulo será feito um relato sobre o controle interno e sua 

importância dentro das organizações destacando a necessidade de se planejar e 

controlar todos os processos para se obter uma maior lucratividade e 

conseqüentemente o sucesso da organização.  

 

1.1 Introdução ao Controle Interno 

 

O controle interno passou a existir devido a necessidade de fatores 

econômicos que influenciam o padrão de vida da sociedade. CASTRO, (2008, p. 30). 

Segundo o mesmo autor, pode se destacar que no ano de 1964, no 

Brasil ocorreu o marco inicial do controle interno, quando a Lei 4.320 criou a expressão 

“Controle Interno”. A norma institui o controle interno no âmbito da administração em 

seus artigos 76 a 80. 

Em 1967 o Decreto-Lei n° 200/67 prevê a atuação do controle das 

atividades da Administração Federal em todos os níveis e em todos os órgãos, para 

fiscalizar a utilização de recursos e a execução de programas. Com o advento da 

Constituição Federal, consolida-se a atividade da gestão dos recursos públicos. 

A Constituição federal de 1988 traz a grande novidade: a criação do 

sistema de Controle Interno que deve ser mantido, de forma integrada, por cada Poder 

da Federação.Em seus art. 70 e art. 74, IV,  § 1° - CF/88. 

Em 2000 a Lei de Responsabilidade Fiscal – LRF, Lei Complementar n° 

101/2000, prevê a obrigatoriedade da participação do responsável pelo controle 

interno nos relatórios de gestão fiscal (controle de limites de despesas, empenhos e 

dividas – art. 54, parágrafo único e art. 59). 

Uma vez que a presente monografia busca desenvolver uma abordagem 

sobre o controle interno em empresas públicas e privadas, faz-se necessário 

apresentar uma breve definição de controle interno, no sentido de melhor compor um 

embasamento teórico para o desenvolvimento da mesma. 

O controlar na contabilidade é importante, pois apóia na tomada de 

decisão, “controlar é basicamente comparar o resultado com padrões estabelecidos.” 

(OLIVEIRA, 2005, p. 427). 
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A palavra controle vem do latim e tem designação a relação existente 

como o contribuinte. Para Castro (2008, p. 27), 

 
[...] o vocábulo controle tem origem no latim rotulum, que indicava a 
relação dos contribuintes. A partir dessa lista que se contratava a 
operação do cobrador de impostos. Incorporando em decisivo pelos 
diversos idiomas, o vocábulo controle tem sentido amplo, podendo 
constituir dominação (hierarquia\subordinação), direção (comando), 
limitação (proibição), vigilância (fiscalização continua), verificação 
(exame), registro (identificação). 

 
Castro (2008, p. 27) ainda complementa que o controle interno na 

antiguidade sempre teve uma relação direta com os contribuintes, onde a partir de 

uma lista com nome dos mesmos se tinha acesso as operações de cobrança de 

impostos. 

Segundo o mesmo autor, o controle interno foi criado com a finalidade 

de evitar erros ou até mesmo fraudes dentro das organizações, porém destaca-se que 

os métodos e aplicação dos procedimentos é que vão auxiliar o controle interno nas 

empresas, quanto maior o controle maior o desenvolvimento das atividades e 

crescimento das entidades. (CASTRO, 2008, p.31). 

Destacaremos no próximo item o conceito de controle interno, suas 

características organizacionais e como devem ser utilizados pelas empresas de 

maneira permanente. 

 

1.1.1 Conceito de Controle Interno 

 

Dentro do contexto de controle interno destaca-se que, são 

procedimentos de caráter organizacional adotados nas empresas de forma 

permanente, com objetivo de assegurar a realização dos objetivos, desafios e metas 

que foram estabelecidos pela empresa (OLIVEIRA, 1999, p. 54). 

Através do controle estabelecido pela organização a mesma passa a 

ficar mais competitiva em função da agilidade das informações, “o controle interno é 

um processo administrativo que tem sua base formulada no processo de 

planejamento, organização, controle e direção.” (CHIAVENATO, 1979, p. 301). 

Segundo, Chiavenato (1979, p.301), 
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A palavra controle tem muitas conotações e seu significado esta 
sujeito a função ou área especifica em que é aplicado: pode ser a 
função da Administração, como os elementos de domínio da 
supervisão, sendo neste caso parte do processo administrativo, como 
o planejamento, organização e a direção; pode ser meios de regulação 
de um individuo ou organização, como as tarefas específicas 
aplicadas em uma empresa; pode ser a função limitativa de um 
sistema para manter os participantes dentro dos padrões desejados, 
como é caso do controle de freqüência e expediente do pessoal. 

 

Para que se obtenha um processo razoável, Ferreira (2003, p.35) 

destaca alguns pontos que as empresas devem observar para obter seus objetivos. 

 
Controle interno é um processo, desenvolvido para garantir, com 
razoável certeza, que sejam atingidos os objetivos da empresa, nas 
seguintes categorias: eficiência e efetividade operacional, confiança 
nos registros contábeis, financeiros e conformidade com leis e 
normativas aplicáveis à entidade e sua área de atuação.  
 

 
Conforme o mesmo autor acima, o controle interno dentro de uma 

organização representa um conjunto de procedimentos, envolvendo métodos ou 

rotinas padronizadas com o pleno objetivo de proteger os ativos, produzindo dados de 

caráter contábil que ajudam ao administrador a conduzir os negócios da empresa de 

forma ordenada (ALMEIDA, 2009, p. 260). 

Ainda podemos destacar que controlar tem sua base em medir e corrigir 

desempenhos, para que se possa assegurar o cumprimento dos objetivos, “a essência 

do controle é a ação que ajusta as operações à realização dos objetivos 

predeterminados.” (SHERWIN, 1959, p. 423). 

Controlar é garantir que os resultados estejam em conformidade com os 

objetivos que foram instituídos, buscando verificar se todo o planejamento ocorre em 

concordância com os princípios da empresa, sendo assim.  Segundo Fayol (1954, p. 

143).  

 

O controle consiste em verificar se tudo ocorre em conformidade com 
o plano adotado, as instruções emitidas e os princípios estabelecidos. 
Tem por objetivo apontar as falhas e os erros para retificá-los e evitar 
sua reincidência. Aplica-se a tudo: coisas, pessoas, atos. 

 Com isso, pode se dizer que o controle tem característica de verificar se tudo 

ocorre em conformidade com o plano que foi pré-estabelecido.  

Para Chiavenato, (2010, p. 45): 
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A finalidade do controle é assegurar que os resultados das operações 
se ajustem tanto quanto possível aos objetivos estabelecidos. O 
controle é algo universal: as atividades humanas sempre fizeram uso 
do controle, seja consciente ou inconscientemente. O controle 
consiste fundamentalmente em um processo que guia a atividade 
exercida para um fim previamente determinado. A essência do 
conceito de controle reside na determinação de se a atividade 
controlada está ou não alcançando os resultados desejados. 

 
Controlar é padronizar o desempenho examinando, supervisionando e 

agindo com procedimentos dentro dos programas de produção. É através dos 

controles internos que a empresa consegue assegurar a proteção do seu patrimônio.  

(OLIVEIRA; PEREZ JR.; SILVA 2009, p.71). 

O controle interno é composto pelos planos de organização e pela 
coordenação dos métodos e medidas implantados pela empresa para 
proteger seu patrimônio, seus recursos líquidos e operacionais, por 
meio de atividades de fiscalização e verificação da fidedignidade dos 
administradores e da exatidão dos processos de manipulação de 
dados contábeis, provendo desta forma a eficiência operacional e a 
adesão às políticas e estratégias traçadas pela alta gestão. 
(OLIVEIRA; PEREZ JR.; SILVA 2009, p.71). 

 
 

Destacamos que o controle interno possui grande relevância dentro da 

administração da empresa, o que propiciará uma avaliação mais completa e um 

melhor acompanhamento das atividades da mesma. De acordo com, Franco e Marra 

(2009, p.267). 

 
O principal meio de controle de que dispõe uma administração é a 
contabilidade. Esta, entretanto, através da escrituração, registra os 
fatos após sua ocorrência, enquanto em outros meios de controle são 
utilizados para constatar a ocorrência no momento em que ela se 
verifica, existindo ainda aqueles que prevêem a ocorrência do fato por 
antecipação. 

 

 

Para que haja um controle interno estruturado faz se necessário a 

utilização da contabilidade como ferramenta de escrituração, registro de fatos e suas 

ocorrências, constata ocorrências no momento exato em que elas se verificam, tendo 

ainda a capacidade de prever ocorrências de fatos que possam acontecer, trazendo 

antecipação das decisões a serem tomadas. (CHIAVENATO, 2010, p. 45). 

A seguir destacaremos os motivos pelos quais os controles internos são 

adotados nas empresas. 
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1.2. O ambiente e o Processo de Controle Interno 

 

Atentando as variáveis e mudanças no ambiente em que as 

organizações estão inseridas, o controle interno propicia uma garantia razoável para 

as organizações alcançarem seus objetivos.  Martin (2006, p. 32) afirma que as 

organizações estão previamente sujeitas a eventos que são imprevisíveis e 

incontroláveis. 

Considerando que as organizações encontram se em um contexto 

totalmente competitivo dinâmico e bem complexo torna se necessário um processo 

de controle interno que vise um ciclo de planejamento e controle. 

 

1.2.1 Planejamento 

 

Dentro das organizações o planejamento que as empresas utilizam, 

contribuem para melhoria de todos os processos organizacionais, que podem ocorrer 

de maneira longa, média ou ainda em curto prazo. Segundo Ferreira (2003, p. 35) 

planejamento é: 

 

O processo que envolve avaliação e tomada de decisões em cenários 
prováveis, visando definir um plano para atingir uma situação futura 
desejada, com base nas informações sobre as variáveis ambientais, 
crenças e valores, missão, modelos de gestão, estrutura 
organizacional preestabelecida e a consciência da responsabilidade 
social, que configura a situação atual. 
 

 

Segundo Certo (2003, p. 103) “o planejamento é um processo que 

determina onde a organização quer chegar e o que tem que ser feito para alcançar 

seus objetivos”. 

O mesmo autor ainda afirma que planejar “é uma atividade de 

gerenciamento que atua independente do tipo de organização que esteja sendo 

gerenciada”. Desta maneira planejamento dentro das organizações vai contribuir para 

as expectativas futuras das organizações. (CERTO, 2003, p. 103). 

De acordo com Maximiano (2000, p. 179) o processo de planejamento 

eleva o grau de controle do sistema interno como o ambiente, a organização que se 
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utiliza do planejamento busca antecipar se a fatores que possam ocorrer, buscando 

garantir sobrevivência e eficácia no seu crescimento.  

Os autores acima citados demonstram que o planejar tem um caráter 

peculiar de antecipar o que se fazer, como se fazer, e de que maneira se fazer para 

se alcançar os seus objetivos. 

A seguir falaremos sobre o controle, uma função que esta diretamente 

ligada a função de planejamento dentro das organizações. 

 

1.2.2 Controle 

 

O controle está ligada à função de planejamento através de um sistema 

que informa o resultado das decisões passadas, sendo que tal sistema é 

indispensável para avaliação da qualidade do processo decisório e para seu 

aprimoramento. (CHIAVENATO, 2010, p. 49). 

 

Controle é uma função administrativa que consiste em medir e corrigir 
o desempenho de subordinados para assegurar que os objetivos e 
metas da empresa sejam atingidos e os planos formulados para 
alcançá-los sejam realizados. Assim, controlar abrange (a) 
acompanhar ou medir alguma coisa, comparar resultados obtidos 
como previstos e tomar as medidas corretivas cabíveis; ou, de outra 
forma, (b) compreende a medida do desempenho em comparação 
com os objetivos e metas predeterminados; inclui coleta e a análise de 
fatos e dados relevantes, a análise das causas de eventuais desvios, 
as medidas corretivas e se necessário, o ajuste dos planos 
(LACOMBE; HEILBORN, 2006, p. 173). 

 

No quadro abaixo veremos as atividades de controle de acordo com 

Idalberto (2009, p. 49): 

 

 

 

 

QUADRO 01 - Metodologia das atividades de controle 

 

1- Estabelecimento de objetivos, metas e padrões que sejam expressos em 

alguma unidade de tempo, dinheiro, unidade física ou por meio de índices; 
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2- Observação do desempenho com o objetivo de alimentar o sistema de 

informações com os dados referentes às atividades realizadas; 

3- Checar o desempenho real com o esperado e emitir relatórios de desempenho 

pelo sistema de informações; 

4- Comunicação do desempenho com as alternativas de ação em decorrência de 

variações relevantes; 

5- Ação corretiva referente às medidas ou providências adotadas para eliminar os 

desvios significativos detectados nos relatórios de desempenho; 

6- Acompanhamento da ação corretiva. 

Fonte: Chiavenato (2009, p. 49). 

 

Dentro da pesquisa podemos tomar como referencia o quadro 1 onde se 

estabelece os objetivos e metas a serem alcançadas pela organização, o desempenho 

pode ser medido através das informações referentes às atividades efetuadas através 

de relatórios, tudo isso nos demonstra a necessidade da observação a esses 

documentos pois os mesmos nos da uma real visão das necessidades de utilização 

das ações corretivas. 

Destaca se que “o controle interno tem por objetivo proteger o patrimônio 

da empresa e garantir sua continuidade por meio do cumprimento da missão e dos 

objetivos estabelecidos pela organização”. (CHIAVENAT0, 1979, p. 302). 

Conforme os autores abordaram, o controle precisa de avaliações 

permanentes para que sua execução por meio de planejamentos seja feita com 

ênfase, através do controle é que se pode fazer alterações no planejamento, pois o 

mesmo tem caráter dinâmico. (FERREIRA, 2003, p. 37). 

Com isso torna-se necessário o acompanhamento constante dos 

resultados fazendo assim a comparação do real com o esperado e adotando, se 

indispensável, medidas corretivas. 

A seguir especificaremos as limitações dos mecanismos de controle. 

 

1.3 Limitações dos Mecanismos de Controle 
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Os controles internos procuram a prevenção dos erros e fraudes na 

organização, já que, conforme Cavalheiro e Flores (2007, p. 21), “todos os processos, 

de forma natural, estão sujeitos a falhas, intencionais ou não”. 

Crepaldi (2000, p. 213) e Almeida (2003, p. 70), escrevem que, as 

principais limitações do controle interno são quanto “a conluio de funcionários na 

dissimilação de bens da empresa, e negligência dos funcionários na execução de suas 

tarefas diárias”. 

Almeida (1996, p. 51) afirma que “as atribuições dos funcionários ou 

setores internos da empresa devem ser determinadas e abordadas, por escrito, 

mediante o estabelecimento de prontuários internos da organização”. A descrição das 

operações permite um melhor controle sobre as atividades realizadas e analisar se a 

prática diária está sendo seguida conforme determinado nos procedimentos da 

organização. 

As limitações ocorrem devido ao fator humano envolvido na aplicação 

dos princípios e rotinas determinadas pela administração. Mesmo com uma rigorosa 

seleção e treinamento de pessoal muitas vezes se mostram ineficientes por erros ou 

mesmo fraudes por parte dos funcionários. Segundo D’avila e Oliveira (2002, p. 29) 

 

Os controles internos são executados por pessoas e por isso estão 
sujeitas a erros, então se desmistifica o conceito de que em havendo 
métodos ou sistemas de processamento de dados sofisticados 
consegue-se controle interno efetivo. 
  

De acordo com D’avila e Oliveira (2002, p.33), os componentes do 

controle interno se divide em cinco itens: Ambiente de controles, Avaliação de riscos, 

Atividades de Controle, Informação e Comunicação e Monitoramento, onde os 

mesmos são integrados ao estilo gerencial adotado por uma organização, conforme 

descrito no quadro abaixo: 

 

 

 

 

 QUADRO 02 - Componentes essenciais no controle interno 
 

Componentes                                                  Definições 
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Ambiente de controles O âmago de toda empresa são suas 

pessoas. Isso inclui atributos individuais, 

incluindo valores éticos, integridade e 

competência, além da influencia que o 

próprio ambiente de trabalho causa em cada 

um. As pessoas constituem a fundação, a 

base que sustenta todo o restante. 

Avaliação de riscos  Uma organização deve estar ciente dos 

riscos em que pode incorrer, e saber lidar 

com eles. A empresa deve também criar 

mecanismos para identificar, analisar e 

gerenciar os riscos envolvidos. 

Atividades de controle Uma vez estabelecidos os objetivos da 

empresa e os riscos envolvidos, devem ser 

adotados procedimentos internos para 

assegurar que as ações identificadas pela 

gerencia, como necessárias para tratar dos 

riscos de insucesso na consecução dos 

objetivos, sejam efetivamente levadas a 

cabo. 

Informação e comunicação O sistema de informação permite que as 

pessoas capturem e troquem entre si as 

informações necessárias para planejar, 

dirigir e controlar suas operações. 

Monitoramento O processo inteiro deve ser monitorado, e 

modificações corretivas efetuadas quando 

necessário. Dessa forma o sistema reage 

dinamicamente, mudando de acordo como 

as condições se apresentam. 

Fonte: D’avila e Oliveira (2002, p.33). 

O quadro demonstra a principal importância dos componentes do 

controle dentro de uma determinada empresa assim como seu ambiente de rede, risco 

na qual a empresa deve ter suas atividades, informações, comunicações e um bom 

monitoramento. 
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Neste capítulo foi feita uma contextualização sobre o controle interno 

destacando a necessidade do planejamento nas organizações e conseqüentemente 

do controle para o alcance dos objetivos. 

No próximo capitulo descreveremos sobre a importância do controle 

interno dentro das organizações. 
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2.  CONTROLE INTERNO NAS ORGANIZAÇÕES 

 

 

Neste capitulo será demonstrado a importância do controle interno, os 

principais objetivos e a estrutura dentro das organizações.  

 

2.1 A importância do Controle Interno 

 

Destacamos que o controle interno torna se de suma importância dentro 

de uma organização quando se identifica a necessidade de controlar o  estoque, e 

suas vendas. Procedimentos que requerem informações precisas e confiáveis. 

 

Controles internos são um processo operado pelo conselho de 
administração, pela administração e outras pessoas, desenhado para 
fornecer segurança razoável quanto à consecução de objetivos nas 
seguintes categorias: a) confiabilidade de informações financeiras; b) 
obediência (compliance) às leis e regulamentos aplicáveis; eficácia e 
eficiência de operações. (BOYNTON, 2002, p. 113). 

 

Dentro do contexto acima destacado podemos constatar que o controle 

interno esta diretamente ligada a todas as rotinas e procedimentos dentro da 

organização, sendo as mesmas tanto de caráter administrativo quanto contábil. 

Para Attie (1995, p. 85), existe uma grande necessidade de se efetuar o 

controle interno nas organizações, pois o mesmo é uma parte que compõem cada 

segmento, cada procedimento das mesmas. 

Corrêa (2004, p. 39) ainda ressalta que todas as pessoas dentro de uma 

organização são responsáveis pelo correto andamento e funcionamento do controle 

interno dentro das organizações. 

Pois, Crepaldi (2000, p.65), disse que é de extrema importância a 

utilização de um controle adequado sobre determinados sistemas operacionais, de 

maneira que influencie os resultados mais favoráveis, sendo assim causando menores 

desperdícios para a empresa. 

Segundo os autores acima destacados podemos afirmar que o controle 

interno possui grande relevância dentro do contexto das empresas, pois a mesma 

acaba por facilitar o acesso as informações de cada setor dentro da empresa, 

possibilitando ainda uma melhor trajetória na tomada de decisão. 
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No próximo item destacaremos objetivo principal do controle interno 

dentro das organizações. 

 

2.2 Objetivo do Controle Interno 

 

Dentro das organizações o controle interno acaba por envolver muitos 

procedimentos e praticas, seguindo esse caminho destaca se a necessidade de 

entendimento dos seus objetivos. Conforme explica Attie (1995, p.89). 

 
Um sistema de controle interno bem desenvolvido pode incluir o 
controle orçamentário, custos padrão, relatórios operacionais 
periódicos, análises estatísticas, programas de treinamento de 
pessoal e, inclusive, auditoria interna. Pode também, por 
conveniência, abranger atividades em outros campos, como, por 
exemplo, estudo e tempos e movimentos, e controle de qualidade. 

 

Compreende se segundo o autor acima evidenciado que o controle 

interno bem desenvolvido e eficiente dentro das organizações influencia todos os 

setores da empresa, garantindo a qualidade e principalmente a segurança de todas 

as atividades desenvolvidas. 

Para Almeida (2003, p. 63), os objetivos principais do controle interno 

nas organizações indicados conforme figura 1: 

 
Figura 01: Objetivos do controle interno nas organizações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de ALMEIDA, (2003, p. 63) 
A figura 1 nos demonstra em síntese os principais objetivos do controle 

interno nas organizações, destacando a proteção aos bens das entidades, ou seja, 

CONTROLE INTERNO 

Proteger os bens e 

direitos das entidades 

Garantir o cumprimento 

das normas internas. 

 Garantir a qualidade 

dos processos. 

Motivar os empregados 

a eficiência operacional. 
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quando se efetua o controle interno consegue se identificar quais são os bens que a 

empresa possui em conseqüência seus direitos e obrigações existentes. 

Através do controle interno a empresa acaba por colocar em prática a 

necessidade plena da utilização das normas para se alcançar os objetivos em cima 

dos controles exigidos. 

Com este controle na empresa conseguimos motivar os empregados a 

uma grande eficiência operacional, para se alcançar os objetivos por ela planejados. 

O controle interno tem em seu objetivo primordial trazer sobre tudo 

qualidade dos processos e exatidão no fluxo das informações que são colhidas. 

De acordo com Attie, (2000, p. 90) a aplicabilidade dos controles internos 

nas empresas requer o envolvimento de todos os funcionários e a delimitação de suas 

atribuições. Com isso, a estruturação da organização é muito importante para alcançar 

os objetivos do controle interno. 

 

2.3 Estrutura Organizacional do Controle Interno 

 

O sistema de controle interno é formado por uma estrutura de preceitos 

básicos que são necessários para a solidez das informações, segregação das funções 

e sobre tudo visando proteger a organização de riscos que venham a impossibilitar a 

dificuldade dos gestores. CASTRO (2005, p. 40). 

No sentido de demonstrar a amplitude do sistema de controle interno 

destacamos a figura 2: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 02: Sistema de controle interno 

  

 
Sistema de Controle    

Patrimonial  
Sistema de Custos 
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Fonte: Adaptado de CASTRO, (2006, p.11). 

 

De acordo com Castro (2006, p.12), o Sistema de Controle Interno que 

fica a cargo das instruções normativas, realização de auditorias, atendimento às 

equipes de controle interno.  

Sobre o Sistema de Controle de Orçamentos podemos dizer que fica a 

cargo da elaboração da LDO (lei de diretrizes orçamentárias), e acompanhamento da 

mesma. Já o Sistema de Compras podemos dizer que é responsável por aquisição de 

bens e serviços, controle de estoques, cadastramentos de fornecedores. Ele ainda 

ressalta que, o Sistema de Recursos Humanos faz a parte de admissão e demissão 

de pessoal e capacitação; processos administrativos disciplinares. O Sistema de 

Controle Patrimonial fica a cargo do registro, controle e inventario de bens moveis e 

imóveis.  

Castro (2006, p.12) cita que, o Sistema de Contabilidade fica a cargo do 

registro e execução orçamentária; geração e consolidação dos demonstrativos 

contábeis. 

O Sistema de Educação fica a cargo do transporte de pessoal e 

alimentação. O Sistema de Relatórios disciplina os procedimentos para a divulgação 

de documentos e informações e ainda estabelece normas gerais a serem observadas 

por toda a administração para a divulgação de documentos e informações; elaborar 
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fluxograma das atividades; desenvolver formulários e/ou adequar sistema 

informatizados para o registro das informações necessárias em cada atividade. O 

sistema de Custos age de forma a manter e aprimorar o Sistema de informações de 

Custos para permitir a avaliação e o acompanhamento da gestão orçamentária, 

financeira e patrimonial, definir, elaborar e orientar a produção de relatórios que 

permitam gerar informações que subsidiem o processo de avaliação dos custos bem 

como a tomada de decisão. 

Com isso, podemos dizer que a figura 02 nos mostra a importância do 

controle interno dentro das organizações, pois o mesmo é responsável pela 

compilação de diversos sistemas, facilitando assim, o controle das informações e 

eficiência de todos os sistemas, ressaltando ainda que com a implantação de um 

sistema de custos o mesmo acaba por gerar suporte gerencial que propiciaram a 

organização uma maior possibilidade de planejamento para a tomada de decisão.  

 

Segundo Boynton (2002, p.58). 

 

Controle Interno é um processo operado pelo conselho de 
administração e outras pessoas, desenhado para fornecer segurança 
razoável quanto à consecução de objetivos nas seguintes categorias: 
confiabilidade de informações financeiras; “obediência as leis e 
regulamentos aplicáveis; - eficácia e eficiência de operações”.  

 

Então pode se dizer que, o controle interno é uma ferramenta de caráter 

administrativo e gerencial sendo ainda a garantia de que a organização vai alcançar 

a qualidade e os resultados esperados. 

Conforme explica Castro, (2006, p.11), o controle interno está 

diretamente ligado a todos os meios utilizados e planejados dentro de uma 

organização com a finalidade de restringir atividades, dirigir as mesmas e conferir se 

estas estão de acordo com os propósitos que foram objetivados. 

Desta maneira podemos afirmar que o controle interno precisa ocorrer 

de maneira completa e bem estruturada para a tomada de decisão como demonstrado 

na figura 3. 

Figura 03 - Melhoria do controle interno para melhor tomada de decisão 
 

 

. 
Setores da Empresa    
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Fonte: Próprio autor. 
 

Destacamos que o controle interno faz toda a captação de informações 

dentro de cada setor, ressaltando que se houver alguma modificação no processo 

buscando melhorias as informações voltam para os setores que fazem a adequação 

das mesmas e mandam novamente para o controle interno, que repassa todas as 

informações acertadas para os gestores, que em cima dessas informações 

conseguem tomar suas decisões de maneira mais coerentes e objetivas, alcançando 

uma melhor maximização dos lucros da empresa. 

Segundo Castro (2006, p.13), dentro do ambiente organizacional todos 

os processos de caráter interno se sobressaem devido a sua importância e atuação 

dentro do contexto empresarial na tomada de decisão.  

Conforme explica Casarotto (2010, p. 105), toda empresa, seja ela de 

qual porte deve analisar o seu ambiente interno na busca continua de pontos fortes e 

pontos fracos, buscando sempre uma analise a reconhecer os pontos a serem 

melhorados em cada setor da empresa. 

Entende se que a organização como um todo deve estar sempre atenta 

aos controles internos que estão diretamente ligados ao ambiente interno da empresa, 

ou seja, aos pontos que a empresa possa considerar fortes ou fracos, buscando uma 

analise de melhoria dentro de cada setor da empresa. 

Controle Interno 

GESTORES 

TOMADA DE DECISÃO 
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No próximo capítulo será abordado um estudo de caso dentro da 

empresa X com intuito de demonstrar a necessidade do controle interno dentro das 

organizações. 
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3. O CONTROLE INTERNO COMO FERRAMENTA INDISPENÁVEL NO 

FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS CONTROLADOS 

  

 

A fim de responder os objetivos do trabalho que consistem em analisar 

o controle interno da Empresa X foi realizado um estudo de caso em uma empresa 

farmacêutica para analisar como atualmente a empresa administra a venda de 

medicamentos de uso controlados e suas exigências legais referentes ao seu 

fornecimento para uso da população com o intuito de melhor conhecer o processo de 

operação para propor um processo de controle interno que ajude a garantir o 

comportamento esperado nas atividades em questão. 

 

3.1 Ambiente de Estudo 

 

A empresa X aqui denominada encontra se no mercado de São João Del 

Rei há aproximadamente 40 anos, sendo uma farmácia de referencia dentro da 

cidade. 

O seu principal diferencial é um quadro de funcionários bem treinados e 

orientados, o que favorece o desenvolvimento e aplicabilidade dos conceitos de 

controle interno e responsabilidade na distribuição de medicamentos controlados. 

Esta empresa possui responsabilidade dos sócios limitada as cotas de capital, na 

proporção de 50% (cinquenta por cento) a cada um deles, sendo seu regime de 

tributação o Simples Nacional. Possui 05 funcionários dentre eles balconistas e 

entregador. A farmacêutica é sócia administradora devidamente registrada no 

Conselho Regional de Farmácia e atende os requisitos por ele imposto. O intuito da 

empresa é a venda de medicamentos éticos, genéricos e correlatos, bem como, 

fornecer a população perfumarias. 

 

3.2 Metodologia 

 

A metodologia deste estudo utilizou inicialmente um levantamento 

bibliográfico que teve a finalidade de auxiliar a pesquisa aqui desenvolvida. Segundo 

Marconi (2001, p. 45). 
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a pesquisa bibliográfica tem como finalidade auxiliar o pesquisador 
trazendo uma base de fundamentação a pesquisa cientifica, é o 
levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, 
revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. 

 

Destacamos que o estudo aqui tratado tem caráter qualitativo, pois exige 

que o pesquisador tenha conceitos formule idéias e padrões de dados através de 

acompanhamento no ambiente de estudo. Segundo Gil (2008, p.36) na pesquisa 

qualitativa 

 

O pesquisador desenvolve conceitos, idéias e entendimentos a partir 
de padrões encontrados nos dados, ao invés de coletar dados para 
comprovar teorias, hipóteses e modelos pré-concebidos. 

 
Conforme Manning (1979, p. 668) 

 
O desenvolvimento de um estudo de pesquisa qualitativa supôe um 
corte temporal-espacial de determinado fenômeno por parte do 
pesquisador. Esse corte define o campo e a dimensão em que o 
trabalho desenvolver-se-á, isto é, o territorio tem caráter fundamental 
em um estudo qualitativo, pois é por meio dele que os dados são 
coletados. 

 

É explicativa, onde foi feito todo acompanhamento no ambiente da 

empresa o que proporcionou uma averiguação mais ampla e objetiva do planejamento 

e controle fundamental no processo de produção pelo fato de que a  

 

empresa deve se planejar buscando a eficiência e eficácia do processo 

produtivo, para que não haja imprevistos e que se produza de maneira a atender seus 

clientes. Segundo Goldemberg (1999, p. 106) 

 

A investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo 
inteligível, justificar lhe os motivos. Visa, portanto, esclarecer quais 
fatores contribui de alguma forma, para a ocorrência de determinado 
fenômeno. Por exemplo: as raízes do sucesso de determinado 
empreendimento. Pressupõe pesquisa descritiva como base para 
suas explicações. 

 

A seguir faremos uma análise de resultados alcançados com essa 

pesquisa. As variáveis analisadas são: existência de sistema de contabilidade, 

existência de sistema de custos, existência de sistema de educação, existência de 
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sistema de compras, sistemas de relatórios gerenciais utilizados, sistema de recursos 

humanos, sistema de controle de orçamento e sistema de controle patrimonial. O 

intuito é evidenciar forças e limitações destes construtos para melhor entendermos a 

maturidade do processo de controle interno da empresa em tela à luz das indicações 

do marco teórico selecionado. 

 

3.3 Análise dos Resultados 

 

Nesta pesquisa, foi utilizado com ferramenta para a coleta de dados um 

acompanhamento dos serviços executado pela Farmacêutica do estabelecimento que 

repassou informações dos controles efetuados na empresa em relação aos 

medicamentos controlados e os demais. Por ser a administradora da empresa, ela 

também foi peça-chave no processo de levantamento dos dados das limitações do 

controle utilizado na empresa. 

O levantamento dos dados foi feito em três etapas e os resultados serão 

apresentados em sub tópicos para um melhor entendimento da realidade encontrada. 

 

3.3.1 Sistema de Contabilidade 

 

Todo sistema contábil da empresa é feito dentro da própria empresa o 

que possibilita um acompanhamento mais detalhado de todo processo. Um 

funcionário fica por conta de desenvolver todo o controle e lançamentos e ao final 

temos um contador que faz toda a conferência e assina pela empresa a mais de vinte 

anos. 

Podemos destacar que o ponto forte nesse processo é termos dentro da 

própria empresa um funcionário treinado para executar todas as tarefas referentes ao 

controle de entrada e saída de medicamentos, o que nos propicia um controle eficiente 

neste processo. 

 

3.3.2 Sistema de Custos 

 

Destacamos que o sucesso e permanência em um mercado tão 

competitivo, está diretamente ligado ao nível de controle das vendas e na reposição 
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das mercadorias, pensando neste aspecto a Farmácia X utiliza Software que fazer o 

gerenciamento dos estoques. 

A formação dos preços segue os padrões de margem utilizados pelas 

empresas desse ramo, o que tem sido satisfatório até o presente momento. 

 

3.3.3 Sistema de Educação 

 

O sistema de educação no controle interno se refere a forma de se fazer 

os registros de mercadorias, principalmente relacionados a validade dos 

medicamentos, no sistema todos os medicamentos que entram no estoque são 

devidamente selecionados, separados por lotes, e por validade, para que não ocorram 

perdas nos estoques e vendas de produtos fora da vigência de validade. 

 

3.3.4 Sistema de Compras 

 

O sistema utilizado pela empresa X propicia ao administrador saber 

exatamente quais os medicamentos estão com seus respectivos estoques em baixas 

para que os mesmos possam ser comprados. O sistema sinaliza uma quantidade 

mínima de produtos no estoque, e ainda demostra lotes que estão próximos ao seu 

vencimento, propiciando ao comprador colocar os mesmos em promoção para que 

não haja percas em relação ao estoque. Torna se inviável com a utilização desse 

sistema, que ocorram compras erradas pois o mesmo sempre vai indicar o que 

comprar, qual a quantidade a ser comprada analisando o estoque máximo que se 

pode ter em estoque. 

Destacamos que um grande ponto forte na utilização desse sistema é 

que todas as compras efetuadas só acontecem com a atualização do sistema o que 

propicia saber exatamente o que é necessário ser comprado. 

 

3.3.5 Relatórios Gerenciais Utilizados 

 

A empresa X hoje está toda informatizada o que propicia um melhor 

desempenho das funções exercidas. Vejamos que quando chega uma mercadoria na 

empresa a mesma é toda cadastrada, quantidades, lote, validade, e depois colocada 
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no estoque, quando ocorre uma venda, o atendente faz a baixa no momento da venda, 

o que já acarreta uma baixa no estoque daquela mercadoria. 

Em cima desse processo a empresa utiliza vários relatórios gerenciais 

como, vendas, que podem ser visualizados por período, destacando o nome do 

medicamento vendido, e a data, sendo que ainda consegue se visualizar a quantidade 

restante no estoque com a venda do mesmo. Ainda temos relatórios referentes a preço 

de custo de cada produto, o que demonstra se houve acréscimo daquele 

medicamento, qual a margem efetiva utilizada de lucratividade em cada produto, 

quanto se vendeu por período, quais os medicamentos mais consumidos, quais os 

menos consumidos. 

Todos esses relatórios são essenciais para que a empresa X possa se 

destacar no mercado tão competitivo e acirrado, ou seja, para que a mesma possa 

tomar suas decisões voltadas para a real necessidade da empresa. 

 

3.3.6 Sistema de Recursos Humanos 

 

O sistema de recursos humanos é utilizado de forma a melhorar o 

sistema de controle utilizado dentro da empresa, o que podemos destacar como ponto 

forte nesse contexto é o treinamento de todos os funcionários em funções diversas e 

permitidas, ou seja, todos sabem lidar com vendas, atualização de mercadorias para 

consultas sobre se existem no estoque mais medicamentos, todos estão aptos a 

organização e vistoria caso aconteça lotes vencidos entre os medicamentos de venda. 

Os funcionários são treinados quanto a venda de medicamentos 

controlados e todos os procedimentos que devem ser utilizados nessa ocasião, o que 

permite a empresa X um crescimento constante e ordenado. 

 

3.3.7 Controle de Orçamento 

 

A empresa trabalha com controle de orçamentos, o que propicia a 

mesma saber exatamente em períodos o que vai ser gastos com compras de 

medicamentos, a empresa sempre trabalhou com o sistema de capital de giro o que 

possibilita ter uma reserva para eventuais surpresas ou necessidades extras.  
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Com o orçamento a empresa consegue identificar mês a mês quais os 

produtos mais vendidos, e conseqüentemente sempre fazer previsões de gastos em 

cima de vendas. 

 

3.3.8 Sistema de Controle Patrimonial 

 

A empresa consegue manter um sistema patrimonial sempre atualizado, 

pois quando se tem um sistema de controle eficaz que funciona de acordo com as 

necessidades da empresa, consegue se verificar em períodos o que aconteceu com 

patrimônio da empresa 

Com isso destacamos que o controle de estoques dentro da empresa é 

de suma importância, pois consegue se de fato saber o que se tem dentro da empresa 

e o que se precisa comprar, e o qual o grande necessidade de se obter aquele 

determinado produto. 

Pois nota-se que através do controle interno a empresa ainda consegue 

separar os medicamentos de uso geral com os medicamentos de uso controlado. Com 

os medicamentos de uso controlado a empresa tem toda uma metodologia aplicada e 

fiscalizada para que os mesmo sejam vendidos de forma correta e dentro dos padrões 

exigidos pela Agencia Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. 

Para os estoques de medicamentos controlados, foi verificado que todos 

os controles internos estão de acordo com o exigido na legislação, uma vez que 

apontadas determinadas falhas neste departamento, o estabelecimento pode ser 

descredenciado junto a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, perdendo 

o direito à venda de medicamentos. 

Pois aqui citado pelo farmacêutico, o controle interno desses 

medicamentos é feita através de inventario que ocorre semanalmente, ressaltando 

que a empresa X segue todas as normas estabelecidas pelos órgãos competentes, e 

que os medicamentos de ordem controlada só devem ser vendidos com receituário 

medico e com carimbo do medico responsável. 

Buscando um maior controle interno de medicamentos a empresa emite 

saldo de mercadorias em estoque de maneira trimestral, o que torna mais fácil a 

conferencia física dos mesmos e conferencia dos prazos de validade de cada 

medicamento. A empresa conta ainda com um sistema de informações de estoque 
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mínimo o que lhe permite através de mensagem do sistema o controle de saldos 

mínimos de cada medicamento em estoque, para posteriormente serem pedidos. 

Ressalta se que a empresa por separar os medicamentos e controlá-los 

de maneira eficiente, os medicamentos de venda controlada possui um cuidado mais 

amplo na sua venda e controle destes produtos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho aqui apresentado buscou a necessidade de se planejar e 

controlar os fatores internos dentro da Farmácia X como diferencial competitivo e 

forma de garantir a eficiência dos controles para administrar e controlar os recursos. 

Para tal foi feito um estudo de caso, que utiliza o controle interno dentro 

dos seus processos como forma de melhorar o seu crescimento e permanência no 

mercado. 

A pesquisa demonstra que a utilização desse sistema de controle interno 

dentro da organização propicia uma melhora em todos os aspectos da empresa pois 

a mesma acaba por controlar suas compras só exercendo essa função quando a 

necessidade e demanda do produto a ser comprado, melhora seu controle de 

estoques, sabendo quais as quantidades de cada produto em estoque, e qual a 

necessidade de se efetuar mais compras em cima da quantidade já existente. 

O estudo nos mostra que com a utilização de um sistema de controle 

interno dentro da empresa facilita as decisões, deixando assim os processos mais 

integrados, um exemplo é a reposição dos estoques. Pois só tem autorização para 

efetua compras quando o sistema aponta a necessidade e ainda consegue se 

controlar a validade dos lotes de medicamentos o que contribui no gerenciamento das 

perdas por validade dos medicamentos. 

Com isso, a empresa possui de fato um sistema de controle interno, em 

parte informal, mas em maior parte formal e institucionalizado. Isto explica em parte o 

fato da empresa já estar atuando a mais de 40 anos no mercado, onde a inexistência 

do controle interno elevaria as possibilidades da empresa não alcançar tal 

longevidade. 

Adicionalmente o trabalho ainda possibilita para a empresa onde o 

estudo de caso foi realizado, uma reflexão a partir do conhecimento dos resultados da 

pesquisa, na tentativa de trabalhar os construtos do controle interno que ainda estão 

incipientes e com isto fortalecer seu processo de planejamento e controle. Tal fato 

pode trazer contribuições para o processo de gestão e apoiar o processo de tomada 

de decisão da organização. 
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